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WHERE´S UBU? CONSIDERAÇÕES SOBRE A 
PERSONAGEM-SIGNO E A TRADUÇÃO-UBU
Nivaldo Rodrigues da Silva Filho (PPGLI/UEPB)
RESUMO: A proposta deste trabalho é ratificar, de um lado, a noção de 
personagem-signo Ubu, e, de outro, demonstrar a constelação ubulesca que 
se lhe sustenta. Neste caminho, visita-se algumas semioses de Père Ubu e 
a vastidão sígnica do ubulesco. Ao cabo desta análise o acompanhamento 
intersígnico dos sistemas de sua aparição nas órbitas do visual-imagético, 
verbo-escritural e sonoro-musical poderão indicar finalmente que o ubulesco 
consiste na persistência tradutora da personagem signo-Ubu, que atualiza-se 
(ressignifica e modela o folclore de sentido de sua existência) na confirmação 
intrínseca do dèpayser da tradição e da derrisão luciferina, independente do 
suporte ou linguagem, e que temos chamado “tradução ubu”.
Palavras-chave: Personagem-signo Ubu, Ubu Roi. Tradução-Ubu.
ABSTRACT: This work intends to ratify the notion of the signic character Ubu, 
and on the other hand, demonstrate the ubulesc constellation that sustains 
him. In this way, we see some semiosis of Pere Ubu and the ubulesco’s signic 
expanse. At the end of this analysis the intersignic monitoring of systems of 
their appearance in the orbits of the visual-imagery, verb-entry and sound-
musical will finally indicate that the ubulesc is the translator persistence of 
sign-Ubu character, that updates itself (means and shapes the folklore and its 
meaning of existence) in the intrinsic confirmation dèpayser of tradition and 
luciferin derision, regardless of basis or language, and we have called “ubu 
translation.” 
Key words: Signic Character Ubu, Père Ubu. Ubu Translation.
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1. Introdução
Père Ubu, personagem de Ubu Roi (1896), alter 
ego e duplo de seu autor Alfred Jarry tem ao longo de 
sua existência sígnica, um grosso de formas, funções 
e sentidos nos vários sistemas e linguagens em que 
protagoniza. Desde seu nascedouro oficial no solo fértil 
da dramaturgia e do teatro, sua presença tem formatado 
uma “miríade ubu”, e dado luz à compreensão do 
ubulesco, como fundamento tradutório, na esteira de 
uma tradução-ubu. 
Contornado pela carnavalização e parodismo, a 
personagem-signo Ubu ergue-se na derrisão diabólica e 
intensidade grotesca de seus atos. O que lhe confere o 
traço de dèpayser (pertubador) da tradição. Para Jarry, 
Ubu é “a encarnação de todo o grotesco que existe no 
mundo” (Jarry, 1972, p.163).1 Com veemência diabólica 
(de devoração-tradução) essa personagem saltita 
no centro das vanguardas teatrais e dali transmigra 
transcriando-se interculturalmente num percurso que 
incide um olhar relacionado da ampliação e mesclagens 
dos códigos culturais que essa personagem título arrasta, 
notadamente da literatura dramática (grafo-verbal) para 
as contingências representativas da imagem (imago 
ubulesco) num fluxo intermidiático e de semiose ad 
infintum.
Neste artigo enfoco a personagem ubulau a partir 
da noção de personagem-signo e suas articulações 
intermidiáticas e intersemióticas. De maneira condensada 
e visando uma aproximação que possa revelar os 
meandros dos conceitos em torno da personagem-
signo Ubu, iniciarei definindo a personagem-signo, em 
seguida apresentarei a personagem-signo Ubu num 
cruzamento pancrônico, nas sendas intersemióticas e 
intermidiáticas; por fim, discutirei o esteio do ubulesco e 
da tradução-ubu. Vale dizer que essa discussão está mais 
1  Esta edição da obra traz no prefácio, o programa de estreia e comentários 
do próprio Alfred Jarry.
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amplamente desenvolvida na tese: “Medra do ubulesco: 
Transluciferação do Imago Ubu em Joan Miró” (DLI/UEPB, 
2015) onde trabalhei essas perspectivas direcionadas ao 
Imago Ubu.
2. A protogêneses autodevoradora da 
personagem Père Ubu
O nascedouro da personagem-signo Ubu é a denúncia-
jogo do folclore dos irmãos Morin, que entre 1885 e 1887 
factualizam em Os Poloneses (Les Polonais), peça de tom 
satírico-farsesco, a construção arquetípica satirizando o 
professor Félix Herbert, que recebe minimisticamente 
a denominação de (P.H). “Professeur Herbert”. Base do 
acróstico cujas oscilações em torno desta referenciação 
seguem nas formulações de uma genética cognominal 
iniciadas em Père Her (P.H) > Eb > Ebé/Edóu > Ebance/
Ebouille.
As transformações desta protogênese ubulesca 
seguem como jogo ou rito de passagem cênico-criativo 
de Jarry, até que em 1891, já em Paris, Jarry encena, para 
um pequeno ciclo de intelectuais e artistas as versões de 
“Les Polvèdres ou Les cornes du P.H”. E assim, a primeira 
aparição da personagem UBU, derivado de um dos 
apelidos do professor Herbert, ocorre em 1893, a partir 
de fragmentos de Les Polonais, com o título de “Guignol” 
que é publicado caseiramente pelo próprio Alfred Jarry.
Posteriormente, em 1895, O Mercure de France 
publica L´acte terreste de César-Antechirst com várias 
cenas de Ubu Roi. Para finalmente, em 1896 o ator Firmin 
Gémier gritar “Merdre!”, na estreia da peça na noite de 
10 de dezembro no Teatro l´OEuvre em Paris.
A protogênese ubulesca formaliza-se, de um lado, 
pelo processual e integrador de Ubu Roi e as outras 
obras do Ciclo Ubu ( Le Cicle Ubu), e, por outro, pela 
gradação formativa da personagem-signo Ubu. Percebe-
se ainda, que o ubulesco é fabricado, evidentemente, 
como ato tradutório de um processo colaborativo e de 
diversidade autoral. Ou seja, uma tradução diabólica que 
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pode ser vista como a “apropriação” (mefistofáustica) 
que transforma a tradição cultural em poética cultural.
Nessa forma de germinação intertextual reside uma 
forma deglutativa (antropofágica) que a cada ingestão 
protogênica, reforça a gestação cada vez mais pulsante 
e grotesca, acompanhando similarmente, os temas do 
baixo inferior e da deglutição trazidas já em Rabelais e 
agora atualizada no grotesco ubulesco.
Père Ubu está permisto no que denominei “trindade 
ubulesca”, composta pela obra (Ubu Roi), seu autor, Alfred 
Jarry, e a personagem-signo Père Ubu. Como forças 
iônicas os elementos desta trindade se inter-referenciam 
e colaborativamente instalam-se um no outro. Mesmo 
quando um deles é deslocado, os demais co-existem 
reforçando-lhe o sentido operativo e circunstancial.
A pedra angular da trindade ubulesca é sem dúvida 
a peça Ubu Roi, que por sua vez é parte central do Ciclo 
Ubu, um conjunto de obras que dá corpo e expõe a 
trindade ubulesca. Assim, as obras do ciclo exemplificam, 
numa primeira ordem, a interconexão da trindade. Neste 
sentido, o ciclo é entendido como campo de semeadura 
primal do ubulesco. Ali, os três elementos da trindade 
rodopiam, mesmo considerando as transformações 
desenvolvidas alhures no plano da linguagem e dos 
suportes midiáticos. 
Via de regra, é o Ciclo Ubu composto por: Ubu Roi 
(1896); L´amour absolut (1899); Ubu Enchainé(1900); 
Ubu Cocu e Almanachs du Père Ubu (1901),  e, Gestes 
et opinions du docteur Fraustroll, pataphisicien (1911). 
Muito embora este ciclo não encerre a produção 
jarryana, que conta com obras inacabadas, cadernos 
de anotações e uma rica produção pictográfica, cujo 
destaque é Almanach illustré du Père Ubu, XXe siècle, de 
1901, trabalho de parceria com o artista plástico Pierre 
Bonnard.
Particularmente, essa obra, pode ser compreendida 
como de transição, ou primeira migrância intermidiática, 
incorporando num mesmo espaço de linguagem 
letra e imagem, um livro-imagem hibridizado; é 
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considerado ainda o roteiro mais pontual à migrância e 
ao assentamento plástico-visual do ubulesco antes das 
traduções performáticas que a personagem-signo Ubu 
receberá no curso de suas migrâncias intersemióticas e 
intermidiáticas. A riqueza e diversidade plástico-temática 
e a composição visual prenunciam a vocação imagética-
visual do ubulesco.
                                 
Numa visada mais simbólica, a personagem-signo 
Ubu possui um direcionamento imagético, iconográfico, 
na plasticidade da figura espiral ou vórtice, que é que 
o porvir representativo da personagem-signo Ubu. Esta 
ilação simbólico-figurativa advém da visão heráldica e 
mística de Jarry2.
2  (ver Patotins e Bordadura, personagens de Ubu Roi que são figuras 
geométricas da heráldica jarryana).
Fig 01
Almanach du Père Ubu 
ilustre Edição Mercure 
de France, Jan/1901. 
Fonte: Mercure de 
France.
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Assim, ao todo e ao cabo UBU tende a ser uma 
imagem, o “imago ubu” cujo assentamento primeiro é 
a espiral (“La Gidouille”: fluxo crescente entre a cabeça, 
coração e estômago). Chamo-a de “vórtice ubulesco”, 
insígnia percursora do luciferino e antropófago, surge 
no títere-mor protoubulual, e originaria da concepção 
patafísica e heráldica jarryana. Por isso a tendência de 
morada plástico-sígnica da personagem-signo Ubu.
Outro importante aspecto incluso na trindade é 
o vetor do Duplo; com esse mecanismo, a memória 
interdiscursiva do ubulesco se atualiza. É pelo Duplo, por 
exemplo, que Père Ubu liga-se a Jarry. O Duplo acolhe 
tanto uma explicitude ao ideário vida-arte, a ponto de 
na fase final de sua curta vida, Jarry se comportar e 
apresentar-se como sendo ele o próprio UBU. Quanto 
a formatação de suas marcas mais estruturais. Sobre 
o duplo vida/arte, Antonin Artaud consolida-o com 
radicalidade e violência (Lembremos que Artaud é parceiro 
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estético de Jarry). Não menos curiosa foi a intrusão 
vida/arte que nosso Ubu brasileiro fez ao sair da peça e 
candidatar-se a governador do Estado de São Paulo em 
1986, intermediado por Cácá Rosset, que encarnou Père 
Ubu, pondo-o em nosso cotidiano social.
Percebe-se com isso, que a trindade reflete e refrata 
a ação ubulesca, independente do membro acionador. Há 
uma triangulação entre os partícipes, fundindo-se para 
melhor agenciamento da própria ação ubulesca marcada 
pela tradução.
Antes de avançar sobre o modus operandi de Père Ubu, 
lanço a compreensão nodal sobre o ubulesco, categoria 
estabelecida e nuclearmente de interdependência com 
a personagem-signo Ubu e de modo mais amplo com a 
tradução-ubu.
Como ubulesco, entenda-se uma semiosfera, no 
sentido dado por Lotman(1996, apud Machado, 2007, 
p.35), que faz orbitar a personagem-signo Ubu. O 
ubulesco deriva do ubuesco nativo. Este urgindo da obra 
Ubu Roi e da personagem Père Ubu, conforme assevera 
João Medina:“ubuesco. [Do ficciôn. Ubu, da obra Ubu roi, 
‘Ubu rei’, de Alfred Jarry, + -esco; fr. ubuesque.] Adj. 
1. Que se caracteriza por tirania grotesca e comicidade 
cruel, cínica e covarde, a qualquer preço, dignas de 
Ubu” (MEDINA, 1999, p.5). 
Foucault (2010, p.14) notabiliza o ubuesco como 
sinônimo de poder tirânico e/ou grotesco. Dando-lhe 
a conotação de uma autoridade ridícula. Assim, para 
Foucault, o ubuesco aciona uma “teoria grotesca do 
poder” (IDEM, p. 31).
Já o ubulesco, aqui tomado como marca tradutória, 
acrescenta ao ubuesco nativo os traços do farsesco 
licencioso; do parodismo satírico; do engodo e da 
burla; particularmente da burla luciferina do lusbel 
(diabo) popular que intenciona reconduzir o destino 
dos homens e do mundo com o seu riso sarcástico e 
transformador. 
De forma ampla, o ubulesco, aqui referido, pode 
ser definido como corpo sígnico e ato de linguagem 
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dos vetores da trindade ubulesca. Símile, compreende-
se como ubulesco tudo que orbita como significação 
marcada pela personagem-signo Ubu e suas modalidades 
de expressão e linguagens. 
3. Primeira senha: imaginísticas rizomáticas
Para sustentar o fio desses movimentos sobre UBU, 
darei um beliscão temático, como entrada rizomática, 
em duas cenas da cultura imagética: uma dada pela 
provocação do QH “Where´s Wally?3 ”(Onde está Wally?) 
e a outra pelo título do filme: “I´m Not There!”(2007)4 (Eu 
não estou lá!). A ideia é que estes dois polos imagéticos 
possam indicar nódulos de acesso e compreensão 
à personagem-signo Ubu, tanto em seu lastro 
intermidiático, quanto nas constelações intersemióticas 
que se depreendem da personagem-signo Ubu e suas 
afirmações tradutórias. 
Tomarei a priori, o QH “Where´s Wally?” como 
uma narrativa visual, em forma de jogo de adivinhação 
em que o leitor/contemplador é incitado a procurar a 
personagem Wally diante de uma multidão de outras 
personagens em cenários variados. Em geral, essas 
outras personagens são transeuntes e/ou oficiantes das 
ambiências apresentadas. 
3 Criado por Martin Handford, “Where’s Wally?”foi publicado inicialmente em 
1987. Trata-se de uma série mista de livros/QH(e recentemente em formato 
digital como Game), pautado na ação visual, embora traga pequenos textos.
4 Narrativa fílmica sobre o cantor Bob Dylan, dirigida por Todd Haynes, que 
mistura biografia, drama e musical.
Fig 03
Frame de “Where´s Wally?” 
By Martin Handford/ 
Benmerrick3d
Fonte:  Classic Media 
Distribution 2010
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Assim, antes de mostrar-se, Wally exibe um 
contexto. Não estando separado deste, ao contrário, lhe 
é um duplo. Contexto e personagem formam um só e 
complexo ato de representação. À caça da personagem 
leva a uma leitura das cercanias que informam, em última 
análise, o que está acontecendo ali. Disto resulta que tão 
importante quanto identificar a personagem Wally é ler o 
que ela e as demais fazem ali. Com elas, em conjunto, se 
inaugura um fato (Factum) dentro de uma determinada 
Cena Enunciativa5. 
Essa ideia de fato, compondo numa cena enunciativa 
adquire uma potencialidade especial ao sabermos que 
Père Ubu espalha-se, de forma textual, pelo menos 
inicialmente, no Ciclo Ubu, e de maneira plástico-sonora 
no decorrer de inúmeras intersemioses, traduções, fusões 
e hibridações intermidiáticas, tornando cada vez mais 
porosas as paisagens estéticas que lhe toma como tema 
ou assunto. O vórtice sorrateiro e de evacuação dos ubus6 
não para por aí, a condição de forasteiros, embusteiros 
e viajores ajuda a consolidar uma larga abrangência nas 
geografias artísticas em textos7 dos séculos vindouros.
5  A noção de Cenas Enunciativas foi extraída da Análise do Discurso da 
Comunicação proposta por Maingueneau (2005). As cenas enunciativas não 
tentam cobrir todos os momentos, elementos ou personagens das narrativas 
em que estão, apenas enquadra dois momentos do enredo que entendemos 
ser de capital importância ao seu desenvolvimento e, como um guia, 
persegue de perto a ação das personagens a partir de recortes discursivos 
dos elementos que operam a ação sígnica das personagens-signo analisadas. 
6  Tanto Mère Ubu (Mãe Ubu) quantos os séquitos (Pile, Giron e Cotice) são 
considerados projeções da personagem-signo Ubu. A Mãe Ubu é de longe 
o duplo primeiro, siamês, polifônico de UBU. Também seus três patolins 
projetam-se como atos ubulesco. Marllarmè em carta que escreve para o 
próprio Jarry, sublinha essa não separação, do turbilhão de ubus: “O senhor 
colocou em pé, com uma argila rara e que permanece nos dedos, um 
personagem prodigioso e os seus (sua família); isso, meu amigo, como sóbrio 
e seguro escultor dramático. Ele entra para o repertório de alto gosto e me 
assombra; obrigado” (Trecho da missiva, traduzida por Sandra M. Stroparo, 
em: Stéphane Mallarmé - cartas sobre literatura).
7  Refere-se à noção de texto da semiótica de Lotman(1996), isto é, como 
textualidade - absorvendo não só o verbo-escritural mas também outros 
códigos -, e suas articulações com a semiosfera e a modelização.
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Já a sentença “I´m Not There!” que dá título ao filme 
sobre Bob Dylan numa perspectiva heterônima desse 
longevo cantor americano, encaixa-se como uma resposta 
absurda, surreal, típica da ironia ubulesca e, portanto, 
totalmente cabível na boca de UBU. Assim, o sentido de 
“I´m not there” não causaria qualquer estranhamento 
se advinda de Père Ubu, fosse ela pronunciada tão logo 
o grito de derrisão maior “Merdra!”, ou mesmo após um 
sórdido e grotesco ato sobre uma trivialidade qualquer.
Como disse, trouxe esses dois ganchos imagéticos: 
“Wally” e a expressão “I´m Not There” para afirmar sobre 
os dois importantes traços da personagem-signo Ubu e 
do ubulesco como um todo: o primeiro ligado às órbitas 
intermidiáticas do ubulesco e o segundo, revelando 
sua potência sígnica, ou intersemiótica da tradução-
ubu. De modo que, mesmo visível, a personagem-signo 
Ubu, necessita ser compreendida (intermidiaticamente) 
sob os contextos de sua aparição. E, executando sua 
contradição maior, mesmo ela não estando lá, já se 
realizou (signicamente) por meio da operação tradutora 
que se lhe demarca a própria presença intermidial e 
existência sígnica.
Portanto, o que parece abster a forma, a função e o 
sentido da personagem-signo Ubu e do ubulesco é a ação 
tradutora, na particularidade de atuar como vórtice a tudo 
que salpica a ideia-ubu, nas mais diversas linguagens 
e sistemas. Notadamente, a tradução-ubu agencia em 
si a radicalidade antropófaga e a inscrição luciferina, 
tributária do conceito de tradução de Benjamin (2008) 
e das noções tradutoras dos irmãos Campos (CAMPOS, 
Fig 04
Cartaz do Filme: I´M NOT THERE.
(2007) Eua/Alemanha
Dir: Todd Haynes
Studio: The Weinstein 
Company.
Fonte: Weinstein 
Company(2007)
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1992) e (CAMPOS, 2008).
Neste caminho, o mais provável é nossa personagem-
signo UBU não está em lugar nenhum, senão em todos, 
bastando contextualizá-la no viés tradutor (naquilo que 
efetivamente ela faz: traduz!). Ou melhor, Ubu preside-
se por uma ubiquidade, que é o tônus da tradução-ubu 
e do próprio ubulesco em si. Lembremos que ainda no 
berçário, ou seja, em sua fase pré-natal, não se contendo 
em esperar ganhar vida quando numa montagem teatral, 
UBU fez-se duplo no sistema visual-pictórico.
Pensar o trânsito sígnico desta personagem é, antes 
de mais nada, favorecer a compreensão de que, Père 
Ubu condensa-se como uma malha de textualidades que 
reaproveita antropofagicamente do corpo da tradição para 
formar-lhe o próprio corpo. O universo ubulesco nasce, 
portanto, da ação devoradora-tradutória e se expande 
rizomaticamente nos intersignos da personagem-signo 
Ubu. Fazendo da migrância tradutora sua linguagem-
morada.
Saindo deste duplo pórtico imagético, passo de 
imediato, a problematizar sobre a condição sígnica da 
personagem Père Ubu, tomando-a como personagem-
signo.
4. A personagem-signo como ação metodológica
Eis a problemática maior dos intercursos de ideias 
até aqui seguidos: como se pode acompanhar a migração 
tradutora da imagem-presença da personagem-signo Ubu 
e seu idiossincrático universo-ação, iniciado como produto 
lítero-teatral e paralelamente destilado na visualização 
plástica das ilustrações e dos discursos replicados de si? 
A resposta é uma só: migrância tradutora!
Essa migrância tradutora é a cartografia mais íntima 
da personagem-signo, executando-se como luciferina 
e antropófaga, e compõe o corpus analítico de vasta 
conjunção metodológica: 1) a personagem-signo Ubu; 2) 
a Tradução criativa e transluciferação mefistofáustica dos 
irmãos Campos; 3) a tradução intersemiótica proposta por 
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Julio Plaza (2010); 4) o conceito de tradução em Walter 
Benjamin(2008). Neste consórcio teórico-metodológico, 
cada dispositivo atua de maneira recíproca e interna em 
prol de revelar os trânsitos da personagem-signo Ubu 
em diversas inforvias sígnicas e intermediáticas. 
Na retaguarda desta missão tradutora, o ideário da 
personagem-signo8 é: um espaço relativizado teórico-
analítico e metodológico cujas repercussões encontram 
conexão direta na tradução intersemiótica de objetos 
estéticos entre suportes dialogados; e ainda, atuando 
como ferramenta analítica micro-telescópica capaz de 
vasculhar os meandros da significação das personagens.
De tal sorte que, a proposta de abordagem, pela 
personagem-signo, vem rastrear as estruturas de um e 
outro suporte, nos signos e códigos delas próprias para 
uma conexão operativa, para fins de análise e entendida 
como ferramenta democrática dos signos criados pelas 
personagens-fontes. É este o estatuto propositivo da 
personagem-signo implícito em seu fundamento: 
Vislumbrar a existência tradutora no intercurso da tem-
poralidade dos objetos (personagens) como uma ação 
poético-política cuja atenção dirige-se ao presente-fu-
turo daquele objeto; cujo fluxo, vai de encontro ao seu 
nascedouro cultural e histórico enquanto tende a apro-
ximar-se dos plasmas de sua oriência como estratégia e 
diálogo face a uma razão construtiva de seu presente, 
através da simples ação de ser (SILVA-FILHO, OP. CIT, 
p.35).
Isto é, a personagem-signo, enquanto ideário 
teórico-metodológico reestrutura a temporalidade das 
relações entre personagens que se ligam signicamente, 
mesmo no espaço do significante. E o faz como ponte 
intersemiótica para um alongamento, ampliação da 
significação das personagens das obras em pauta, 
sem pontuar nem restringir-se a uma ou outra, mas 
procurando incondicionalmente o resgate sígnico que se 
compõem nelas próprias. 
8  Ver: SILVA-FILHO, Nivaldo Rodrigues da (2008), onde desenvolvo e aplico o 
conceito de personagem-signo.
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Lançar um olhar intersemiótico e intermidiático a 
partir desta instrumentação estratégica, conceitual e 
metodológica sobre recortes da personagem Père Ubu, 
apesar de desafiador, mostra-se também uma tarefa 
producente na medida em que questiona facetas ainda 
pouco discutidas em literatura. Como, por exemplo, 
quando o literário em interação midial, passa a ser 
unidade de uma colmeia com linguagens diferentes e 
auto-reprodutíveis; indexando um tipo de comunicação 
cujo potencial de representação exerce a função de 
ampliar o distanciamento, na esteira de Brecht9, realizado 
pela ação tradutora inicial e que se lhe assegura a vida 
sígnica como tal.
De tal modo a estabelecer as órbitas em pontos de 
distanciamentos e aproximações entre “originalidade”, 
“criação”, “tradução” e “intermidialidade”, questões 
imperiosas para a literatura atual. Possibilitando, no caso 
de Père Ubu, um redimensionamento menos hierárquico 
e mais intercultural entre, por exemplo, as porções 
sígnicas de Macbeth ou de Édipo Rex e as visitações 
híbridas e para além do literário, portanto, para um 
porvir, um vir a ser pós-literário, da personagem-signo 
Ubu e do ubulesco, nas produções artistas musicais e 
visuais, como no caso de Picasso,  Miró e tantos outros.
4.1. Abordagem da personagem-signo ao 
ubulesco
Na vastidão de possíveis veiculações sígnicas e 
intermediáticas, em que a personagem-sino é a liga primal 
entre as obras, nossa abordagem busca entrever-se 
primeira e principalmente na noção da construção teórico-
analítica da personagem-signo como ressignificação da 
personagem na imagética inter-linguagens. 
O alinhamento teórico com a cultura visual ou da 
imagem (imago) é intrínseco à noção de personagem-
signo, pois esta nutre para si a hiper-linguagem auto-
9  Refere-se à teoria teatral brechiana através da ação do “distanciamento”.  Cf. 
Brecht(1967).
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referente e pulverizada que o objeto permite inferir 
enquanto reflexão teórica.
De modo que, a personagem-signo que baliza a 
análise do objeto (Père Ubu) assenta-se em colaborativas 
conceituações: 1) do signo conforme Pierce (1977); 2) 
na idéia de médium como entende Jamenson (1996), 
para as mediações entre conteúdos artísticos e suportes 
tecnológicos; 3) nas noções de aura e reprodutibilidade, 
em particular nas noções de temporalidade (teses sobre 
a história) propostas por Benjamin (1985) e 2001); 4) no 
inter-relacionamento dinâmico da antropologia visual e a 
conceituação do CVR – Comunicação Visual Reprodutível, 
que opera-se por imagens dialéticas entre as formas sociais 
e as formas estéticas, proposta por Canevacci(1990); 
5) na ideia de tradução criativa e crítica dos irmãos 
Campos: Haroldo (1987) e (1992) e Augusto (1988) e 
ainda na tradução intersemiótica de Plaza(2010), que 
a estabelece como ato criativo sincrônico e instaurador 
de formas novas para o objeto estético relacionado. 
Como também, e por fim 6) nos estudos críticos sobre a 
intermidialidade (Clüver, 2011) e da teoria ou semiótica 
da imagem como entende Santaella(2008) ao discutir as 
relações intertextuais implícitas nas noções de tradução, 
adaptação e transcriação, voltadas especificamente para 
as várias artes e mídias (hibridação das linguagens).
Com isso, o conceito de personagem-signo vem 
clarificar seus dois sustentáculos teóricos: o signo e a 
tradução.
Do primeiro – do signo – consolida-se pela 
compreensão de que o signo pode existir em certo grau, 
em tudo o que existe, dentro e fora do homem, além 
e aquém das formas de representação, de significações 
geradas pelos nivelamentos determinantes da dimensão 
do ícone, do índice e do símbolo e suas intercessões. 
Noções estas signatárias da teorização semiótica dos 
signos por Pierce (1977).
Do segundo – da tradução – a personagem-signo 
é vista como ato tradutor: sincronicamente eletivo que 
se presentifica na interação, na invasão sinestésica das 
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personagens em outros códigos/suportes; da captação 
interativa de sentidos ao nível do intracódigo; tanto no 
espaço interdiscursivo, quanto como transcriação de formas 
à moda operacional da Transluciferação Mefistofáustica 
e da Tradução como Devoração (antropofágica). Neste 
particular, absorve também as mecânicas internas da 
CVR e da hibridação das linguagens.
De forma que chamamos a personagem-signo para 
unir, parear, relacionar as aparições inter-auráticas da 
personagem Père Ubu que se replica, se reprodutibiliza 
mutuamente, apesar de autônomas em seus universos: 
da codificação verbo-auditivo e sua percepção verbo-
escritural da personagem literária, como também a 
ação performática própria da cena que lhe dá vida, e a 
transmigração física e consequentemente visual que se 
incrusta discursivamente em pictografias e musicalizações 
desta mesma personagem e seus suportes.
A noção de personagem-signo possibilita a observação 
da contiguidade do signo pela e na personagem em 
suportes e linguagens distintas, que se correlacionam 
exatamente pela pluriexistência da personagem-signo ao 
garantir o elo de interação simbólica entres as linguagens 
e/ou obras que abrigam clivagens representativas das 
personagens. O uso prático dessa noção consta da 
abordagem de diversos suportes midiáticos em que a 
personagem-signo Ubu manobra suas existências.
Deste modo, propõe-se instalar a noção de 
personagem-signo como vetor de análise nas relações 
intersemióticas da personagem UBU na literatura, 
no cinema e em outras mídias da cultura de massa 
e, especificamente, no esteio da produção ubulesca 
derivada. 
Não escapo de lembrar das propostas intrínsecas do 
HQ e do título fílmico trazidas no início para suspeitar 
a migrância tradutora de Père Ubu e do ubulesco, uma 
vez que: no interior dos fluxos da espiral ubulesca a 
personagem-signo instaura, pela memória discursiva, 
pela ação tradutora (antropófaga e luciferina), um 
nascimento permanente dos signos das personagens-tipo 
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da qual ela fala sincronicamente do interior das obras; 
o que como hipótese, prenuncia importantes discussões 
sobre o estatuto da personagem na “passagem da 
tradução”, ou seja, entre as duas personagens, a que 
serviu de primeiro sopro criativo e a que, no milagre da 
vida pela tradução, mostra-se plenamente conjuntiva e 
ao mesmo tempo consolidada pela própria existência.
Sabendo que cada nova aparição sígnica do ubulesco 
desenha uma espiral que se lhe reforça e a identifica, 
ao dar visualidade à espiral ubulesca, aponta-se mais 
para uma paisagem em curso no dorso da tradição picto-
escritural e menos para uma delimitação tradutória de 
pontos iniciais e finais. Evidenciando, com isso, o estado 
de migrância tradutora como força motriz do ubulesco e 
da personagem-signo Ubu.
5. A órbita intersemíotica do ubulesco
Père Ubu transita nos abrigos-linguagem do ubulesco, 
conjugado na pulverização inter-obras, não é muito 
lembrar que seu percurso intersemiótico propriamente 
dito se realiza inicialmente na transição (criação) cênica, 
isto é, no palco, onde o texto dramático é posto e 
concretizado como texto cênico (Cf. PAVIS, 2008).
Neste particular das realizações intersemióticas 
(cênico-teatral) compreendo três momentos (fases) pelos 
quais a personagem-signo Ubu insere-se sob o mesmo 
padrão dramatúrgico-cênico-plástico: a fase mítica, de 
consolidação e de experimentos. 
A fase mítica consta o momento da primeira 
encenação em 1896, tendo Lugné Poe e Alfred Jarry 
como artífices da estreia no Théâtre de l’Oeuvre em 10 
e 11 de dezembro de 1896. Posteriormente, ainda nesta 
fase, Firmir Gémier, que atuou como Pai Ubu na primeira 
encenação, foi o realizador da cena em 1908, quando a 
peça teve sua segunda vida cênica ainda sob os ecos da 
primeira. Na sequência, já em 1922, agora influenciada 
pelos manifestos vanguardistas, novamente Lugné Poe 
se dispõe a levar Père Ubu ao palco.
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No âmbito das encenações modernas, ou da fase de 
consolidação, temos as clássicas e ousadas encenações 
de Jean Vilar em 1958 pelo TNP – Teatro Nacional 
Popular em Paris, com George Wilson como Ubu; e Jean-
Louis Barrault na década de 1970, na esteira do teatro 
do absurdo. Já contemporaneamente destacam-se as 
paradigmáticas e criativas criações de Peter Book na 
encenação em 1977 de “Ubu aux Bouffes” e a minimalista 
atualização de Dario Fo em 2003 no seu “Ubú, la vera 
storia di Berlusconi”. 
Ubu chega ao Brasil nas montagens de Alfredo 
Mesquita em 1958 (a primeira em solo nacional, no Rio 
de Janeiro) e a de 1976 em São Paulo, do grupo Asdrúbal 
Trouxe o Trombone, com proposta de direção coletiva. 
Nos anos 70, constam ainda as várias versões cênicas 
feitas a partir da tradução de Ferreira Gullar, texto que 
faz a divulgação da personagem e da obra jarryana no 
cenário artístico brasileiro.
Contudo, foi na década de 1980, com interpretação 
e direção de Cacá Rosset que a personagem-signo Ubu 
angariou reconhecimento mais abrangente. Berenice 
Raulino10 ao analisar a emblemática produção de Cacá 
Rosset pelo grupo Ornitorrinco em 1985, em “Ubu, Folias 
Physicas, Patafhysicas e Musicaes”, montado a partir de 
um mix cênico em que predominava o teatro-circo como 
bastião da abordagem, destaca a ação adaptativa, à lá 
Jarry, da direção ao lançar mão de vários textos e de 
recortá-los para a cena.
De certo modo, Cacá Rosset concretiza Père Ubu 
seguindo uma “coerência filial” ao universo ubulesco 
de Jarry. Essa coerência parece estar regida pelo 
traço da transluciferação mefistofáustica. Pois, ao que 
parece, Cacá incorpora texto e personagem pelo espírito 
ubulesco. Tal espírito foi levado tão a sério pelo ator e 
diretor brasileiro que, a exemplo de Jarry, retirou Ubu 
dos palcos, levando-o para as ruas e para o cotidiano 
10  RAULINO, Berenice. Ubu, Folias Physicas, Patafhysicas e 
Musicaes. Disponível em: <www.revistas. USP.br/salapreta/article/
viewFile/57297/60279>  Acesso em: 06/04/2011 as 10:08hs
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social. 
Por fim, a fase de experimentos, que no Brasil marcou-
se na montagem de 1996 do Grupo Sobrevento, abrindo 
caminho para inúmeras montagens experimentais em 
âmbito universitário e profissional como a relatada por 
Fernanda Raupp Borges (2012) em que se recai o uso 
do Coro na proposta de montagem, realizada pelo Curso 
Bacharelado em Teatro-Intepretação no ano de 2011 na 
disciplina de Prática de Montagem III, sob direção das 
professoras Patrícia de Borba e Tanya Kane-Parry, com 
o título original (UBU REI), traduzido para o português.
No rastro desta carreira intersemiótica, cuja 
premência recai na antropofagia do sistema tradicional 
e das encarnações temáticas do teatro, além da posição 
crítica contra o teatro de sua época, Père Ubu atinge seu 
lugar na cena teatral mundial, revelando a peça Ubu Roi 
e o ubulesco.
5.1 A órbita intermidiática do ubulesco
Ao relacionar a personagem-signo Ubu aos 
processos intermidiáticos, pode-se perceber como ela 
faz emergir inúmeras imbricações. No quadro a seguir, 
excerto da composição de Clauss Clüver (2011) e Irina 
Rajewsks(2012) sobre a intermidialidade, tem-se a 
formalização destas concretizações já trazendo o laço 
de vários processos intermidiáticos como escritura de 
linguagem multiforme:
Considero a premissa de que, desde seu status inicial, 
com Jarry, a personagem-signo Ubu adquire uma vida 
Fig 05
 Quadro das relações 
intermidiáticas do 
Ubulesco, a partir da 
descrição das relações 
intermidiáticas propostas 
por Clüver(2011) e 
Rajewsks(2012).
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sígnica dupla, plasmando-se concomitantemente nas 
linguagens verbal e visual. Interessa, neste momento, 
verificar o traçado que se apresenta como tradução-ubu, 
por meio da  replicagem icônica (iconização), em que o 
ponto mais significativo deste processo plástico-imagético 
é estabelecido quando inúmeros artistas visuais passam 
a “replicar” Père Ubu em vários suportes e estilos. 
Clüver (2011) propõe um organograma das relações 
intermidiáticas a partir das três subcategorias de 
funções intermidiais elencadas por Rajewsks (2012): a) 
Combinações de mídias; b) Referências intermidiáticas 
e; c) Transposição midiática.
O primeiro tipo de inter-relação observada em 
Ubu Roi é a do tipo Referências Intermidiáticas, de 
maneira geral a referenciação em questão vai absorver 
integralmente o conjunto de relações intertextuais 
conforme estudado por Kristeva (1969) e das categorias 
intertextuais propostas por Gérrad Genette(2010), uma 
vez que as referências se escoem no tipo Intramidiáticas, 
ou seja, entre mídias do mesmo gênero, no caso aqui, 
entre linguagens congêneres, a verbal, na modalidade 
escrita. Mais precisamente, da literatura dramática para 
a literatura dramática.
É neste ponto que a personagem-signo Ubu transita 
por todas as obras do Ciclo Ubu, como também, que 
surgem as mais caras referências intramidiáticas da 
obra de saída (Ubu Roi) que lhe abriga. Só para ficar nos 
exemplos mais conhecidos: Macbeth e Édipo. A primeira 
cena de Ubu Roi é uma tradução-ubu de toda a trama 
shakespeariana contida em Macbeth. Ao passo que 
há nas ações da personagem-signo Ubu um completo 
parodismo edipiano. 
De maneira mais abrangente os processos 
intermidiáticos acionados pela personagem-signo 
Ubu passam por uma constelação que se inicia 1) na 
intersemiose teatral, executada pela tradução intralingual 
e interlingual, ou seja, entre as peças que migraram 
idiomaticamente e as que se realizaram na língua de 
oriência, o francês; 2) na matriz musical, incluindo o sonoro, 
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o verbal e o visual; 3), o pictórico-visual com imagens 
de variadas estéticas e dispositivos; 4) o audiovisual na 
tríade sonoro-verbal-visual, em que os filmes de Jean-
Chistophe Averry, “Ubu Roi”e “Ubu Enchaîne”, são de 
certo modo, os mais próximos e consequentemente 
de menor teor tradutório, pois repete praticamente o 
texto dramático; e 5) na hipermídia, em que pervivem 
um sem número de Ubus nos mais diversos formatos 
de linguagens dos ciberespaços em rede. Via de regra, 
todas estas traduções midiais seguem invariadamente a 
iconografia preposta por Jarry à personagem e à obra.
No que tange às fusões e/ou combinações em 
plurimídias o ubulesco faz-se como banda musical. O 
exemplo de mais longevidade é a banda de pós-punk 
“Père Ubu”, criada em 1975 e ainda em vigência. Aqui 
a explosão referencial é gritante, dado a incorporação 
codinominal, comportamental e estilistica da referida 
banda com a personagem-signo Ubu. Nos filmes de 
Averty, na UBUWEB11 e Ubuwetv12, etc. Além das inúmeras 
imagéticas plástico-visuais que fazem do de Père Ubu seu 
lugar de representação (replicagem): o Journal Ubu13, em 
que cada coluna, editor e jornalistas recebem o prenome 
Ubu, e demais pictográficas do temário ubulesco em 
exposições de grandes artistas, como Pierre Bonnard, 
Georges Rouault, Edmond Heuzé, Pablo Picasso e Joan 
Miró.
Em suma, a personagem-signo Ubu investe-se 
performaticamente ou como tenho afirmado, replica-se 
infinitamente nas mais diversas malhas sígnicas. Todos 
estes processos intermidiáticos do traço ubulesco da 
personagem-signo Ubu ligam-se de maneira imperiosa ao 
entendimento da mecânica da hibridação das linguagens 
estudada por Lúcia Santaella (2004). 
Neste tocante, vale ressaltar que os cruzamentos mais 
11  http://www.ubuweb.com/
12  http://www.ubuweb.tv/
13  Hebdomadaire satirique et indépendant - Tous les jeudis - www.pereubu.
be  
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basilares entre as matrizes (sonora, visual e a discursiva 
ou verbal) são tradutoriamente “desorganizados” por 
Père Ubu, tanto na obra jarryana quanto na vasta 
produção pictórica, ou seja, as matrizes de oriência 
são reestruturadas pela ação tradutória e postas em 
uma órbita própria de vida sem deixar, no entanto, de 
excursionar, respirar nas matrizes anteriores. 
O interesse na descrição desses cruzamentos é de 
imediato solicitar a compreensão dessa mecânica da 
hibridação, para descrever o percurso (de migrância) 
sígnico da personagem-signo Ubu, tanto entre as obras 
literárias quanto nas replicações imagéticas posteriores; 
pois, como nos mostra Santaella: a lógica verbal pode 
se realizar em signos visuais ou sonoros (SANTAELLA, 
2004, p. 373). 
Esse princípio de reversibilidade do fenômeno da 
hibridação dada na matriz verbal, possibilita “Da mesma 
forma que a lógica visual pode se manifestar em signos 
verbais ou sonoros, tanto quanto a sonoridade pode 
adquirir formas que as aproximam dos signos plásticos 
ou da discursividade própria do verbal” (SANTAELLA, 
2004, p. 373).
Deste modo, na passagem (tradução) de uma obra 
à outra, através da personagem-signo Ubu, pode-
se verificar como esta, revestida da força imperativa 
assegurada pela sua função particular (de dèpayser da 
tradição), provoca e aciona uma mudança de “status 
quo” de suas realidades enquanto personagem em si, 
para imposição de outra configuração de sua função 
político-social e cultural por ela desejada. No caso, entre 
as “ubusadias” da personagem-signo Ubu de Jarry e 
dos demais criadores que a tomaram como replicagem, 
dotando-a de pluritextualidades.
Seu percurso de pluralidade de linguagens e códigos 
avança pela imagem e posterga a virtualidade sígnica pela 
encenação, filmografia, performance, cyberdados etc, 
isto é, pela reprodutibilidade benjaminiana, reforçando, 
engrossando sua aura intermidiaticamente.
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6. A tradução-ubu
Vimos como a personagem-signo Ubu se “organiza”, 
infiltrando-se por uma intersemiose do ubulesco que 
intercambia sua presença intersígnica numa extensa 
malha de textualidades e da passagem destas pelos filtros 
interculturais. Chega, agora, o momento de conformar o 
ubulesco com a noção de tradução-ubu. 
Por seu caráter multisemiótico, alocado no limiar 
externo da semiosfera, e ali formando um nódulo 
particular de relações sígnicas, a personagem-signo 
Ubu interage e transforma-se num sistema de variáveis 
codificações. Dentre os quais, a força-forma tradutória 
é, de longe, a mais visceral e congênita, propulsora de 
sua “fronteira semiótica” que, tanto une, quanto separa, 
resignificando desse modo, a relação entre o verbal, o 
sonoro e o visual.
Ao estabelecer uma política à estética do ubulesco, 
dotando-o de natureza, forma e função, dentro de 
uma discussão nutrida por um ideário tradutório, 
intersemiótico e intermidiático, verifica-se, como saldo 
destas incursões, algumas confirmações deste ubulesco 
como sendo, tanto um referente de conjuntos contidos 
(que aciona semioses, textualidades e modelizações), 
quanto um termo que atribuímos para especificar os 
processos tradutórios que se relaciona à UBU. Ou seja, a 
adoção de uma nomenclatura que levanta e assina uma 
“tradução-ubu”.
Esse enfoque permite que a empresa tradutória 
Fig 06
Quadro das relações 
plurimidiáticas da 
personagem-signo 
Ubu
 Ubulesco,
Iconografia da Banda 
Père Ubu (1975)
Fonte: Criação Livre 
do autor 2014.
 Fusões/Combinações em plurimidialidade
 da personagem Père Ubu:
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ubulesca, ou simplesmente a tradução-ubu fabrique o seu 
próprio universo de ação, com variadas textualidades, 
utilizando-se da técnica de manufatura tradutória-
luciferina, que inclui traduzir a tradição, luciferar as 
formas escriturais, duplicando-as em formatos visuais, 
e a remarcação de seus invólucros com o farsesco-
plagiário. Eis a máquina da tradução-ubu. 
Essa tradução-ubu que encerra o ubulesco vale-se 
do duplo em tudo. Pois o duplo é a forma ubulesca de 
constante autotransformação e, por conseguinte, de 
migrâncias sígnicas. Por sua vez, a personagem-signo 
Ubu (cuja iconização em espiral é exercitada já em 
Jarry), instauradora da pervivência e trânsito sígnico 
em várias outras textualidades e simbolizações, além de 
ser o casulo primal do ubulesco, atualiza e proclama a 
tradução-ubu como um projeto político-estético de uma 
linguagem tradutora luciferina. 
No intuito de apresentar algumas investidas da 
tradução-ubu, recorro ao imago ubu, por permitir 
exemplos intersemióticos, isto é,  por possibilitar a 
migrância sígnica da personagem-signo Ubu. Uma vez 
que o campo dos usos escriturais, principalmente o 
dramatúrgico, apesar bastantes correntes e abundantes 
situam-se no intramidiático. Ainda assim, devido sua 
importância, comento esses últimos rapidamente, a 
partir da discussão de Michel Balmont14, para em seguida 
adentrar nos exemplos intersemióticos. 
Balmont enumera em Un théâtre de références15, 
cinco campos referenciais do ubulesco, dos quais destaco 
o terceiro, o “tônus literário”.
Nesta senda, Rabelais é de longe o cruzamento 
textual mais evidente. A glossa jarryana, como um todo, 
acompanha de perto e tece o tom satírico e toda a gama 
14  “Ubu roi fait donc référence à l’ensemble du théâtre occidental, 
entrechoquant les textes, les registres et les genres fondamentaux”. Balmont, 
M. Un théâtre de références
15 Site oficial do autor Michel Balmont. Disponível em:<<http://michel.
balmont.free.fr/pedago/uburoi/references.html>>Acessado em:12/07/2006 
e 02/02/2015.
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paródica, do riso, da bufonafia contida em Rabelais. Não 
por menos Père Ubu é o estandarde personificado do baixo, 
do intestino, da glutonaria, da boca, da licenciosidade e 
do baixo calão; enfim Père Ubu é de certo modo uma 
atualização teatral de ferocidade da dupla Gargantua e 
Pantagruel da obra rabelaniana. 
Especificamente no campo das referências teatrais, 
tem-se um capital de obras e personagens estão ao todo 
e ao fundo relacionadas à Père Ubu, sob a forma da 
tradução paródica e da linguagem luciferina. Isto é, da 
reescrituração, da escrita criativa e da transluficeração 
mefistofáustica.
Fora a longa articulação com as tragédias gregas 
Édipo Rei, de Sófocles e Prometeu Acorrentado de Esquilo, 
a personagem ubulesca sedimenta-se principalmente 
na floração das tragédias shakespearianas (Macbeth, 
Hamlet, Júlio César, Ricardo II e III e Henry V). Sendo 
Shakespeare o ramo principal à imolação luciferina da 
tradução criativa jarryana. Em seu artigo, Balmont associa 
a gula ubulesca à personagem Falstaff, além de indicar 
a presença na trama de Ubu Roi da Tragédia Francesa 
como Andrômaca (1667) e demais peças de Racine cujas 
tramas passam pela tirania e a usurpação do trono, como 
abundantemente ocorre nas tragédias shakespearianas. 
Sem falar nos dramas históricos (Hernani, de Victor 
Hugo) e toda literatura oral do teatro de bonecos, berço 
formal de Père Ubu. 
Dada essa panorâmica de referências literárias e 
dramatúrgicas, apresento quatro exemplos pictográficos 
da personagem-signo Ubu, que apontam para distintos 
usos da tradução-ubu. 
Entre 1922 a 1929, Georges Rouault produziu uma 
coleção com 304 portfólios tematizando a personagem-
signo Ubu. Trata-se de “RÉICARNATIONS DU PÈRE”, que 
só veio ter exposição em 1931. As obras da coleção 
delineiam um aspecto sombrio, grotesco e monstruoso 
da personagem-tema. Desde o título, a obra de Rouault 
focaliza diretamente Père Ubu, e não a obra Ubu Roi. Na 
palavra “Reencarnação”, da epígrafe indica a pervivência 
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ubulesca. Contudo, as marcações do eixo plástico: Formas, 
Composição, Cores e Textura, isto é, a textualidade das 
pinturas (Cf. JOLY,2012) direcionam-se ao primitivismo 
corpóreo. 
Na dinâmica de sombras e luz, o preto e suas nuances 
predominam informando o grotesco e a ironia. In-
formam, isto é, trazem a informação de que o bicho-ubu 
é o mesmo bicho-homem. Ou seja, o monstro que habita 
no homem. Dito de outra forma, a natureza bestial, o 
instintivo, o primitivo. 
Sabemos que Père Ubu é uma personagem plenamente 
ligada ao mundo instintivo e primitivo. Vários estudos 
(SOTO-CALZADO, 2005), (HUBERT, 2013), (FOULCALT, 
2010) e (EHRICH, 2008) dão destaque, ao teor irracional 
desta personagem pela via da violência juvenil ligada à 
pujança birrenta da - criança - Ubu. 
Nesta mesma corrente, a obra de Dora Maar, uma 
fotomontagem emplastada por um título: “Père Ubu”, 
de 1936, que suplanta uma das imagens mais grotescas 
de Ubu, a partir de um feto de tatu, foi suficiente para 
instalar essa percepção animalesca e monstruosa da 
personagem-signo Ubu.
Fig 08
PÈRE UBU 
(1963)
Dora Maar
Fotografia. 
Dimensões: 
39.7 x 29.2 cm 
(15 5/8 x 11 
1/2 in.) 
Fonte: © 2016 
Artists Rights 
Fig 07 (c)
LE POISSON 
VOLANT
Georges Rouault 
 Fonte
Le poisson volant 
(C&R 23c). 
Original : 1928.
Fonte:
Ambroise Vollard 
Editeur. 1931 
Fig. 07(b)
 LE PÈRE UBU 
CHANTRE (C&R 13c).
Original dated 1918  
Final version in 1928 
Published until 1932 
Fonte:
Ambroise Vollard 
Editeur. 1931 
Fig 07
Mixed-Media 
Intaglios:
 Réincarnations de 
Père Ubu (Encarte)
Fonte:
Ambroise Vollard 
Editeur. 1931 
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Sobre uma unção político-estética, mas sem abrir 
mão do traço grotesco-animalesco Pablo Picasso e Joan 
Miró irão traduzir Ubu, tendo como foco a resistência 
contra o franquismo (do ditador Francisco Franco). 
O ubupicassiano instaura-se, de um lado, das 
pesquisas formais de Picasso tendo os rastos plásticos 
do Ubu de Jarry como baliza, ou seja, Picasso segue o 
UBU primevo da estética gráfica jarryana, como também 
às posteriores visualidades ubulescas de Pierre Bonnard, 
Paul Sérusier, Tolouse-Lautrec, Vuillar, Paul Ranson, e 
outros artistas. E, de outro, pela fotomontagem de Dora 
Maar. É essa matriz dupla que faz emergir o ubupicassesco 
compostos em “Sueño y mentira de Franco”(1937), 
revestido, via de regra, pela “linguagem deformativa” de 
Picasso. 
Já inspiração ubulesca de Miró consolida-se no 
correr de suas experiências político-estéticas, ante aos 
espetáculos de opressão e violência e, de sua estadia na 
França junto às vanguardas, tornando-se, assim, grande 
admirador de Jarry e de “seus ubus.
Pode-se dizer, que o encontro arrebatador com a 
obra de Jarry deu vazão à expectativa artística de Miró 
no tocante a materializar a transgressão, o grotesco 
e a ironia como pauta de seu programa artístico, isto 
é, aos ideais de uma estética tradutora, que iria se 
desenvolver adiante em torno desse mesmo ubulesco.
Fig. 09 
À esqueda (os esboços): 
P. Picasso. Croquis: Ubu, 
Paco Durio, Renée Péron...
(1937)
À direita (a obra:)  P. Picasso. 
Portrait d´Ubu.(1937)
© musée Picasso, Paris / 
Videomuseum, Direction 
des musées de France 
,2008. Fonte/Crétidos: 
Succession Picasso 2008 
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Em 1937, ainda aquecido pelas toadas vanguardistas, 
Miró participa e produz o programa de “Ubu Enchaîné”16, 
texto de 1900. Contudo, o ubulesco granjeou solidificação 
em 1966, quando o artista elabora sua performance 
visual da obra de Jarry, na sua primeira série litográfica17, 
intitulada “Ubu Roi”.
Além desta, realizou mais duas séries com o temário 
UBU: “Ubu aux Baléares”, de 1971 e “L’Enfance d’Ubu”, 
de 1975. Mas, sem dúvida, a popa desta embarcação 
ubumirólesca ocorre em 1978 com “Mori El merma”. 
Neste intercurso revolucionário, Miró “utiliza”, ou 
melhor, traduz, o ubulesco para a confecção - em processo 
– (observe-se o longo período em que correm as Séries 
litográficas ubulescas, el Merma e outros trabalhos ligados 
ao ubulesco), de um discurso anarquista direcionado ao 
antifranquismo em um diálogo intenso mas discreto, a 
partir do material de palco universal de Jarry. Seu ateliê 
(em Palma de Marllorca) é prova inconteste desta imensa 
produção vincada no ubulesco e conscientemente em 
prol da revolução à liberdade universal.
Em “Sueño y mentira de Franco”, vê-se, portanto, 
que Picasso segue o mesmo itinerário temático de 
Miró: Franco. É desta figura ditatorial que a gramática 
ubulesca se atualiza nos dois artistas. Ambos partem 
16  Conforme a descrição de Esbaluard (2006), essa montagem de Marx 
Ernst realizou-se pela Comédie des Champs Elysées, na França. 
17 Quanto à técnica litográfica de impressão, vale lembrar que Miró foi 
executor dedicado e genial. No momento em que a litografia era técnica 
obsoleta, apesar da multiplicação a partir de uma única matriz, Miró apossou 
seu gênio criativo à decifração de seus códigos transformando em linguagem 
de sua expressão.
Fig. 10 J, Miró. I - 
Frontispiece: Naissance 
dÚbu. série lithographique 
en coluleurs su papier 
velin d´Arches pour le 
ilustration du Ubu Roi 
(1896). Litografia, 1966. 
Fundação Miró, Barcelona. 
© Successió Miró.
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de um mesmo texto-fonte: Peré Ubu, para executar a 
tradução-ubu do ubulesco, cada um a seu modo, compôs 
uma cena enunciativa que transcriou no mesmo contexto 
simbólico (antifranquismo), novos ubus com a mesma 
personagem-signo Ubu.
Em todos os exemplos, a tradução-ubu é tomada 
como linguagem de expressão (do dèpayser) da tessitura 
ubulau, tendo a personagem-signo à frente. O que revolve 
instigantes questionamentos no âmbito da intermidialidade 
e intersemiótica, as quais são instrumentos colaborativos 
às recorrências multilinguagens do ubulesco.
Esse caráter semiotécnico da tradução-ubu, exige o 
vislumbrar da ampliação do literário para os vetores da 
arte e da mídia, vistos aqui como ‘replicagem” de um 
para outro código/suporte/linguagem. 
A partir disto, pode-se pensar a tradução-ubu, e seu 
elemento mais capital (a personagem-signo Ubu) como 
reator sígnico de uma semiosfera que se alastra por 
outras mídias, partindo da literatura, avança para outros 
dispositivos, visando massificar a mesma mensagem 
que lhe programa, isto é, a sua modelização construtora, 
que vai do niilismo anárquico às estruturas de poder 
tradicionais (político, social e intrafamiliar), realizando, 
através da sua inscrição em outras linguagens a saturação 
de si próprio enquanto linguagem, implosiva e explosiva 
ou mefistofáustica-antropófaga.
Considerações finais
O ideário da personagem-signo é oposto à lógica 
ocidental de assentar-se na oposição, a contradição 
complementária da personagem-signo permite a 
concomitância de A e B. A personagem-signo afasta-
se da concepção cuja matriz promove as ideias claras 
e distintas; ao contrário, ela é confluência presencial 
entre os termos, ou seja, proclama uma coexistência 
dos isomorfismos entre uma e outra textualidade que se 
relacionam na tradução.
De outro modo, a tradução lhe exige uma vocação 
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maior: a não repetição, não fidelidade ao texto-fonte. Ato 
que a aproxima da ação tradutória e lhe configura como 
antropófaga da tradição. O que é diferente da exclusão 
sumária. Na tradução-ubu, a personagem-signo Ubu 
diaboliza o original. 
Assim, ao deparar-se com uma música, com 
um Website, uma pictografia redesenhada, ou uma 
encenação, seja de qualquer das peças do Ciclo Ubu; 
todas essas intersemioses delegam um assombro: a 
PERSONAGEM-SIGNO UBU. 
Contudo, todo esse elástico sígnico que se remonta 
um esboço, possui dois fundamentos: o primeiro, liga-
se à sua própria execução, isto é, à tradução-ubu. O 
segundo; refere-se ao modo-veículo de sua ida-volta; ou 
seja, a personagem-signo. 
Pois, como tenho asseverado toda a ação sígnica 
ubulesca é antes uma ação tradutória, e, entre os hiatos 
deste percurso, toda a sinalização que conforma cada nova 
aparição, tem como combustível a ação mefistofáustica. 
O segundo fundamento diz respeito à concretização 
dessa ação tradutória, isto é, o seu suporte sígnico mais 
imediato, responsável por todas interações criativas: que 
é a personagem. É exatamente por isso, para demarcar 
como ela realiza esse vasculhamento intersígnico que 
tomamo-la como noção metodológica infiltrada na 
cruzada do ubulesco. 
São dessas dotações metodológicas que se amparam 
os segmentos tradutórios para uma interculturalidade 
ubulesca, o ponto de saída para proceder com este 
ubulesco como pervivência tradutória. O que de 
certo modo, reitera a potência intrínseca luciferina e 
antropofágica de seus encadeamentos tradutórios.
Todo o estatuto do ubulesco, seja em Ubu Roi ou 
nas ações da personagem-signo Ubu, é tradutório 
e antilusionista. Seu manual geral estético-político 
descreve a necessidade da mão de obra tradutora nos 
investimentos que a Patafísica (musa da poética ubulesca) 
promove entre o entre público e obra. 
Não se amesquinhado em apenas uma linguagem, 
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as hélices do vórtice ubulesco, pondo-se em movimentos 
(tradutórios) e mesclando as linguagens (na migrância 
e no duplo), convocam a tradução intersemiótica a 
revestir-se de transluciferação mefistofáustica. Ou seja, 
é na criação-tradução de malhas de textualidades que se 
intersemiotizam no combustível diabólico da transcriação 
das formas, onde o ubulesco explode/implode como 
duplo: não se contenta em servir – somente - à letra, 
transmuta-se, pervivendo - também - nos reinos sonoros 
e das imagens. 
O ubulesco é construção poética: a poética do 
traduzir. Em suas tessituras sígnicas e interlinguagens, 
a personagem-signo Ubu aparece como ator principal, 
dos duplos atos tradutórios luciferino-antropófago, que 
emergem, principalmente de Ubu Roi, inundando a 
cultura e a estética de inflações e redimensionamentos, 
através do grito-máscara tanto mais grotesco quanto 
satânico, seja nos ecos farsescos e plagiários do Merdra
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